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    Prefácio


    O CONVITE PARA PREFACIAR esta nova obra do Rev. Hernandes Dias Lopes levou-me a um misto de sentimentos como alegria, honra, mas também de preocupação. Alegria por ver mais esta obra de auxílio àqueles que, de fato, remando contra a maré de uma cultura religiosa antiintelectual reinante, buscam nos livros o aprimoramento de seus conhecimentos sobre as doutrinas da Palavra de Deus, especialmente naqueles que são fiéis aos princípios que nortearam a reforma religiosa do século 16. Sinto-me também muito honrado em poder opinar sobre esta obra, a qual tive a alegria de acompanhar quando apresentada na forma de estudo bíblico às quartas-feiras na Primeira Igreja Presbiteriana de Vitória, onde sirvo ao Senhor ao lado do Rev. Hernandes.


    Já no primeiro capítulo o autor mostra seu compromisso com a verdadeira pregação do evangelho ao condenar os “púlpitos [que] já abandonaram a pregação fiel e (…) se renderam ao pragmatismo, buscando mais os aplausos dos homens que a glória de Deus”.


    Nos capítulos seguintes, segue fiel a este direcionamento mostrando como o apóstolo Paulo não tentava “pegar” as pessoas com promessas ou armadilhas “com o fim de impressionar os ouvintes”. Paulo fazia discípulos não de si mesmo, mas de Cristo. As pessoas eram transformadas pela pregação da Palavra e ficavam cativas, não do pregador ou do evangelicalismo lúdico, mas da mensagem salvadora de Cristo.


    Nesta obra é abordada a confusão doutrinária provocada por um errôneo entendimento a respeito da segunda vinda de Cristo. A antiintelectualidade dos tessalonicenses, já apontada em Lucas 17.11, é também responsável nos nossos dias pela multiplicidade de ventos de doutrinas que buscam satisfazer um “mercado” ávido por novidades e modismos, com satisfação imediata em sua busca por prazer e recreio ou de solução para problemas particulares, indo a Deus pelo que Ele pode dar e não por quem Ele é. Isto tem resultado em mutações e adaptações (secularização) do comportamento da igreja local, incluindo a sua interação com o seu Criador, afastando-a das prescrições claras e absolutas da Palavra de Deus. O autor mostra como Paulo trabalhou arduamente para combater todo engano religioso, expondo aos de Tessalônica o verdadeiro conhecimento das doutrinas eternas de Deus, utilizando o “meio certo, a [pregação] da Escritura; a mensagem certa, a vida, a morte, e a ressurreição de Jesus para atingir as pessoas…”, bem como lhes descortina detalhes importantes sobre a volta de Cristo.


    O Rev. Hernandes analisa com muita clareza as verdades sobre a segunda vinda de Cristo (escatologia), assunto que ele já havia trabalhado em sua obra anterior, o comentário sobre o livro de Apocalipse [Editora Hagnos]. Esta exposição apresenta uma clara advertência aos incrédulos que inexoravelmente sofrerão a tribulação sem alívio, eterna e sem fim. O leitor certamente encontrará na presente obra uma excelente explanação sobre esse assunto que tem sido alvo de muitas especulações, que leva muitos ao medo de encará-lo, mas que em verdade nos traz a segurança do triunfo final da Igreja quando Cristo, o noivo, vier para desposá-la definitivamente, tempo em que reinaremos com Ele eternamente.


    Nos capítulos finais o autor apresenta com clareza a vitória triunfante, absolutamente gloriosa, da Igreja do Senhor Jesus, isto é, dos eleitos de Deus. Expõe a doutrina da eleição, esta gloriosa doutrina que mostra Deus como causa e consecução, como autor e consumador da nossa salvação, portanto uma corrente sem elos fracos, pois qualquer alternativa (salvação pelas obras ou em algum grau na dependência do homem) resultaria em pura perda e negaria a doutrina da graça de Cristo como única razão da nossa salvação. Porém, essa doutrina não exclui nem diminui as responsabilidades humanas, pois elas são inteiramente preservadas dentro daquilo que Deus ordenou que cumpramos até o Dia de Cristo, pois fomos criados em Cristo Jesus para as boas obras (Ef 2.8-10), ainda que estas não sejam causa ou moeda de troca para a nossa salvação.


    A nossa expectativa é que, com o auxílio desta excelente obra, 1 e 2 Tessalonicenses, o leitor possa também assimilar as marcas da maturidade da igreja de Tessalônica no ministério de Paulo, quais sejam, a fé, a esperança e o amor.


    Ashbel Simonton Vasconcelos Soares,
presbítero da Primeira IPB de Vitória,
engenheiro e empresário de Telecomunicações

  


  
    Introdução


    A plantação de uma igreja estratégica
(At 17.1-9)



    ANTES DE COMENTAR AS DUAS CARTAS de Paulo à igreja de Tessalônica, vamos estudar sobre a plantação dessa igreja. Conhecer a cidade, o tempo, as lutas e os resultados da pregação de Paulo nessa importante capital da Macedônia são de vital importância para compreender o que o apóstolo escreveu.


    Portanto, realço alguns aspectos:


    Em primeiro lugar, os planos de Deus devem prevalecer sobre a vontade humana. O apóstolo Paulo queria entrar no continente asiático em sua segunda viagem missionária, mas Deus o direcionou para a Europa. Ele pretendia ir para o Oriente, mas Deus o conduziu para o Ocidente. Campbell Morgan escreveu: “A invasão da Europa certamente não estava na mente de Paulo, mas, evidentemente, estava na mente do Espírito Santo”.1 Por essa razão o mundo ocidental foi alcançado pelo evangelho, e as igrejas do Ocidente se tornaram a base dos grandes avanços missionários. John Stott declara: “Foi da Europa que, no seu devido tempo, o evangelho se espalhou pelos grandes continentes: África, Ásia, América do Norte, América Latina e Oceania, alcançando assim os confins do mundo”.2


    Em segundo lugar, a perseguição humana não pode destruir a obra de Deus. A evangelização da Europa foi o cumprimento da agenda de Deus, porém ocorreu sob dura perseguição. Por onde Paulo passou na Europa, enfrentou implacável perseguição. Foi açoitado em Filipos, expulso de Tessalônica, enxotado de Beréia, chamado de tagarela em Atenas e de impostor em Corinto. Isso nos mostra que a vontade de Deus não é incompatível com o sofrimento. A igreja de Tessalônica foi gerada no útero do sofrimento, nasceu no berço da perseguição e floresceu num ambiente de profunda hostilidade. Os ventos da perseguição jamais destruíram a igreja; apenas aceleram o processo do seu crescimento.


    Em terceiro lugar, quando Deus se manifesta, a igreja se fortalece com rapidez. O apóstolo pregou apenas três sábados na sinagoga de Tessalônica e esse tempo foi suficiente para produzir uma verdadeira revolução na cidade. O evangelho chegou ali não apenas em palavra, mas, sobretudo, em poder e demonstração do Espírito e grande convicção (1Ts 1.5). Os corações foram atingidos e as vidas transformadas. Os gentios largaram seus ídolos e se converteram a Cristo (1Ts 1.9), tornando-se crentes modelos para os demais (1Ts 1.7,8). Em um curto espaço de tempo eles se tornaram firmes na fé, sólidos no amor e robustos na esperança (1Ts 1.3). Mesmo sob ameaça e atroz perseguição, aquela igreja plantada às pressas e debaixo de sofrimento tornou-se uma agência de evangelização para todas as demais regiões (1Ts 1.8).


    Vamos examinar Atos 17.1-9 e tirar algumas lições:


    
      A estratégia missiológica de Paulo (At 17.1)


      Paulo não era apenas um pregador, era também um sábio estrategista. Na sua primeira viagem missionária concentrou-se exclusivamente em Chipre e na Galácia; na segunda, dedicou-se à evangelização das províncias da Macedônia e Acaia. Na terceira viagem missionária concentrou-se em Éfeso, na província da Ásia Menor. É importante ressaltar que em todas elas, Paulo incluiu a capital em seu trajeto – Tessalônica, a capital da Macedônia; Corinto, da Acaia, e Éfeso, da Ásia. Além disso, Paulo escreveria a cada uma das igrejas nessas capitais, ou seja, suas cartas aos tessalonicenses, aos coríntios e aos efésios.3


      O apóstolo Paulo entrou na Europa por orientação do Espírito Santo, mas ele tinha também discernimento para fazer as melhores escolhas estratégicas na obra missionária nesse continente. Por essa razão, viajando pela grande via expressa, a Via Egnátia, ele passou por várias cidades macedônias como Anfípolis e Apolônia e concentrou seu trabalho em Tessalônica, a capital da província, onde havia uma sinagoga judia (At 17.1). De todas as cidades desta artéria, a Via Egnátia, Tessalônica era a maior e a mais influente. Situada no atual golfo de Salônica, foi edificada na forma de um anfiteatro nas colinas no fundo da baía.4


      Não que Paulo julgasse essas duas primeiras cidades indignas do evangelho, mas compreendia que se Tessalônica fosse alcançada, o evangelho poderia irradiar-se dali para as outras regiões. Paulo, assim, não estava sendo preconceituoso nem fazendo acepção de pessoas, estava, sim, sendo estratégico. William Barclay afirma em seu livro que a chegada do cristianismo a Tessalônica foi um fato de suma importância. Paulo sabia que se o cristianismo se firmasse em Tessalônica, ele poderia estender-se a partir dali para o Oriente e para o Ocidente, como de fato aconteceu (1Ts 1.8).5


      Paulo sabia usar os recursos disponíveis na época para agilizar o processo da evangelização. Howard Marshall, ao comentar essa viagem de Paulo a Tessalônica, ressalta a importância dessa Via Egnátia:


      
        A grande estrada romana, a Via Egnátia, começava em Neápolis, e passava por Filipos, Anfípolis (At 16.12), Apolônia e Tessalônica, depois passava para o oeste, atravessando a Macedônia até a praia do mar Adriático em Dirraquio, de onde os viajantes podiam atravessar o mar para a Itália. As campanhas missionárias de Paulo foram muito facilitadas onde havia boas estradas, as “rodovias expressas” do mundo antigo, para ajudar seu progresso. Os missionários viajaram 53 km para Anfípolis, 43 km para Apolônia e então, 56 km para Tessalônica.6

      


      Warren Wiersbe diz que Paulo costumava ministrar nas cidades maiores e transformá-las em centros de evangelismo a toda a região (At 19.10,26; 1Ts 1.8).7 Tessalônica era uma cidade estratégica. Ela era a capital da Macedônia. Era também um importante centro comercial, só comparado à cidade de Corinto. Ali ficava um dos mais importantes portos da época. Ela comandava o comércio marítimo pelo mar Egeu e terrestre pela Via Egnátia. Também por Tessalônica passavam diversas rotas comerciais. William MacDonald disse que o Espírito Santo escolheu essa cidade como uma base a partir da qual o evangelho poderia se irradiar para muitas outras direções.8


      William Barclay relata que o nome original dessa cidade era Thermai, que significa “fontes quentes”. Seiscentos anos antes, Heródoto já a descrevia como uma grande cidade. Aqui Xerxes, o persa, estabeleceu sua base naval ao invadir a Europa. Em 315 a.C., Cassandro reedificou a cidade e colocou nela o nome de Tessalônica, em homenagem a sua mulher, filha de Filipe da Macedônia e irmã de Alexandre Magno. Tessalônica, como Filipos, era uma cidade antiga que recebera nova vida na era helenística. Os romanos fizeram dela uma cidade livre em 42 a.C., e ela possuía os direitos garantidos de governo próprio nos padrões gregos mais que romanos.9


      Jamais as tropas romanas haviam cercado essa importante cidade. Ela mantinha sua própria assembléia popular e seus próprios magistrados. Sua população era estimada em 200 mil habitantes e durante um tempo chegou a rivalizar com Constantinopla como candidata à capital do mundo. Como já dissemos, pela Via Egnátia, Tessalônica ligava o Oriente e o Ocidente. Ela fica na entrada do Império Romano. Em virtude desses fatos, verdadeiramente, é impossível exagerar a importância da chegada do cristianismo a Tessalônica. Paulo sabia que se o cristianismo conseguisse se estabelecer em Tessalônica, ele se estenderia ao Oriente pela Via Egnátia até conquistar toda a Ásia, e pelo Ocidente chegaria certamente à cidade de Roma. O advento do cristianismo em Tessalônica foi um passo crucial na transformação do cristianismo em religião mundial.10


      A cidade de Tessalônica sobreviveu aos embates do tempo. Foi a segunda maior cidade nos dias do império bizantino. Em 390 d.C., foi palco de um grande massacre, quando o imperador Teodósio, o Grande, mandou massacrar mais de sete mil de seus cidadãos. A cidade desempenhou papel importante nas Cruzadas. Passou a um governo otomano em 1430. De 1439 até 1912 ficou com os turcos. Em 1912 foi tomada de volta pelos gregos. Atualmente, com o nome de Salônica, é a segunda maior cidade da Grécia, tendo uma população estimada em 250 mil habitantes.11

    


    
      A ponte de contato para a pregação do evangelho
(At 17.2)


      O apóstolo Paulo escolheu Tessalônica não apenas por sua localização geográfica e importância econômica e política, mas também por sua conexão religiosa. Naquele grande centro de cultura grega e romana havia uma sinagoga de judeus.


      Frank Stagg diz que não é motivo de surpresa a existência de uma sinagoga em Tessalônica, visto que seu forte comércio atrairia a colônia judia.12 Essa sinagoga era uma ponte de contato para a pregação do evangelho. Antes de Paulo, Jesus já tinha usado a sinagoga como ponte de acesso para o ensino das Escrituras e testemunho do evangelho (Lc 4.16).


      Paulo tinha o costume de usar as sinagogas como ponto de partida para atingir as pessoas com o evangelho (At 13.5,14,44). Em Tessalônica não foi diferente. Por três sábados, arrazoou com eles acerca das Escrituras. Paulo começa a evangelização da cidade de Tessalônica a partir da sinagoga judia reunida aos sábados.


      Na sua estratégia, Paulo usa o lugar certo e o tempo certo. Ele também usou o meio certo, a Escritura; a mensagem certa, a vida, a morte e a ressurreição de Jesus para atingir as pessoas certas, judeus e gentios piedosos. Jesus, Paulo e os missionários ao longo dos séculos souberam usar com sabedoria essas pontes de contato para levarem aos povos a mensagem da graça de Deus.


      Ainda hoje precisamos ter discernimento para buscarmos os melhores meios, os melhores recursos, os melhores métodos para anunciarmos a melhor mensagem, o evangelho de Cristo.

    


    
      A essência da pregação de Paulo (At 17.3)


      O apóstolo Paulo prega Cristo a partir das Escrituras. Ele não prega filosofia grega nem política romana. Ele não prega a tradição dos anciãos nem ensina sobre os dogmas dos rabinos fariseus. Ele expõe as Escrituras e a partir delas apresenta Cristo. Joseph Alexander diz que nós aprendemos deste versículo, que as duas grandes doutrinas pregadas por Paulo em Tessalônica foram acerca do Messias sofredor e sua identidade com o Jesus de Nazaré.13


      Dois pontos nos chamam a atenção neste versículo:


      1. Paulo variou os métodos (At 17.3). A pregação do evangelho deve ser bíblica e racional, afirma Matthew Henry.14 Paulo não usa expedientes místicos para expor as Escrituras. Ele apela para a razão de seus ouvintes. Ele se dirige à mente deles e desperta o seu entendimento. Paulo identificou o Jesus da História com o Cristo das Escrituras, enquanto, hoje, alguns teólogos liberais tentam criar um abismo entre o Jesus histórico dos Evangelhos e um Cristo místico da teologia e da experiência cristã.15


      Quatro verbos descrevem a pregação de Paulo na sinagoga de Tessalônica:


      a. Ele arrazoou (17.2). Paulo dialogou com eles por meio de perguntas e respostas. A palavra grega aqui empregada nos deu o termo dialética, que nada mais era do que ensinar discutindo por meio de perguntas e respostas.16


      b. Ele expôs (17.3), ou seja, explicou para eles o conteúdo do evangelho. Pregar é explicar as Escrituras e aplicá-las. O pregador não cria a mensagem, ele a transmite. A mensagem emana das Escrituras. Deus não tem nenhum compromisso com a palavra do pregador, mas com a sua Palavra. A Palavra de Deus e não a do pregador tem a garantia de que não volta para Ele vazia. Para explicar a Palavra é preciso ser fiel na interpretação. É preciso fazer uma exegese sadia, ou seja, tirar do texto o que está realmente nele e não impor ao texto o que ele não está afirmando.


      c. Ele demonstrou que Jesus é, de fato, o Messias. O termo “demonstrar”, paratithemi, significa “colocar lado a lado ao apresentar evidências” (17.3). Isso se referia à exposição de Paulo que consistia em colocar o cumprimento ao lado das profecias.


      d. Ele anunciou a morte e a ressurreição de Jesus Cristo (17.3).17 Paulo se empenhava em anunciar Jesus. Em outras palavras, ele contou a história de Jesus de Nazaré: seu nascimento, sua vida e seu ministério, sua morte e ressurreição, sua exaltação e a dádiva do Espírito, o seu reino presente e sua volta, a oferta da salvação e o anúncio do julgamento. Não há motivo para duvidar que Paulo tenha dado um relato completo da carreira salvífica de Jesus, do começo ao fim, afirma John Stott.18


      2. Paulo não mudou a mensagem (At 17.3). A pregação de Paulo em Tessalônica foi cristocêntrica. Ele falou sobre a morte e a ressurreição de Jesus, o Cristo. A morte e a ressurreição de Cristo são o âmago da mensagem cristã. Cristo morreu pelos nossos pecados (1Co 15.3) e ressuscitou para a nossa justificação (Rm 4.25). A mensagem pregada por Paulo na sinagoga de Tessalônica tornou-se a essência do kerygma apostólico, que Pedro já havia pregado no dia do Pentecostes (At 2.22-24) e que ele mesmo resumiu posteriormente (At 13.26-31).


      Howard Marshall afirma: “Visto que Paulo faz essencialmente as mesmas declarações acerca do Messias em 1Coríntios 15.3-8, passagem esta que se baseia na tradição cristã primitiva, fica claro que não estava publicando uma linha de pensamento inventada por ele, mas simplesmente repetia aquilo que era ensinamento cristão comumente aceito”.19


      Não há evangelho onde a cruz de Cristo é banida. Não há cristianismo onde a morte expiatória de Cristo é relegada a um segundo plano. Não há remissão de pecados sem o derramamento do sangue do Cordeiro de Deus. De igual forma, sem a ressurreição de Cristo, Seu sacrifício não teria eficácia. A ressurreição é o estandarte da vitória, é a consumação triunfante de Sua obra redentora.


      Frank Stagg destaca o fato de que era bem difícil para os judeus sob opressão estrangeira aceitar o quadro de um Messias sofredor; eles esperavam um Messias que viesse acabar de vez com os sofrimentos de Seu povo e inaugurar um reinado de triunfo e paz. Por isso, a cruz para eles era “escândalo”, e só o fato de haver Jesus ressuscitado poderia levar o judeu a reexaminar a cruz à luz das Escrituras (At 17.2).20


      Thomas Whitelaw diz que podemos sintetizar a pregação de Paulo em Tessalônica em sete pontos:21


      
        	O lugar. Paulo pregou na sinagoga, onde se reuniam judeus, prosélitos, e interessados no aprendizado da Palavra de Deus.


        	O tempo. Paulo pregou aos sábados, ou seja, no dia em que as pessoas se reuniam na sinagoga para estudarem a Palavra.


        	O livro texto. Paulo usou as Escrituras. Ele não buscou a tradição rabínica nem outra fonte. Ele pregou a Palavra.


        	A tese. Paulo proclamou que Jesus de Nazaré era o Messias que tinha sido prometido aos pais.


        	O método. Paulo apelou para o entendimento de seus ouvintes na medida em que explicava para eles as Escrituras.


        	A prova. Paulo mostrou que era necessário que o Messias sofresse e ressuscitasse dentre os mortos (At 2.24-31; 3.18; 13.27-37; Lc 24.44).


        	O efeito. Alguns judeus se converteram e também uma multidão de gregos prosélitos, além de não poucas mulheres distintas.

      

    


    
      O impacto da pregação de Paulo (At 17.4)


      A pregação de Paulo em Tessalônica foi eficaz (1Ts 1.5). A convicção interna foi seguida pela correspondente profissão de fé externa e pública admissão na igreja.22 Embora poucos judeus foram convertidos, porém, uma grande multidão de gregos piedosos recebeu a Cristo, bem como muitas distintas mulheres foram persuadidas e agregadas a Paulo e Silas. Os convertidos de Tessalônica afluíam de quatro seções da comunidade: judeus, gregos, tementes a Deus e mulheres distintas.


      O evangelho causou grande impacto na vida dos gentios. Em apenas três semanas, ouvimos falar de uma multidão de convertidos. É bem verdade que Paulo deve ter passado mais tempo em Tessalônica. Somos informados que a igreja de Filipos mandou oferta para ele duas vezes enquanto estava em Tessalônica (Fp 4.15,16) e que durante esse tempo precisou trabalhar com suas próprias mãos para complementar o seu sustento (1Ts 2.9).


      Por que a pregação de Paulo teve tanto sucesso em Tessalônica? Encontramos essa resposta em sua carta aos tessalonicenses (1Ts 1.5). Paulo diz que sua pregação tinha três características fundamentais:


      1. Foi uma pregação centrada na Palavra. Paulo pregou o conteúdo do evangelho. Ele apresentou Jesus. Ele não pregou suas opiniões nem os arrazoados dos rabinos. Ele pregou sobre a vida, a morte e a ressurreição de Cristo.


      2. Foi uma pregação revestida de poder. O apóstolo Paulo tinha palavra e poder. Ele pregava aos ouvidos e também aos olhos. Ele falava e demonstrava. Hoje, os homens escutam belos discursos da igreja, mas não vêem vida. Há trovões, mas não existe chuva. Há palavras, mas não existe demonstração do Espírito Santo.


      3. Foi uma pregação marcada por profunda convicção. A pregação de Paulo era autenticada pela experiência e pela vida. Paulo não era um pregador de banalidades. Ele não era um alfaiate do efêmero, mas um escultor do eterno.


      As pessoas convertidas não apenas acreditaram em Cristo, mas entraram para uma comunhão vital com seus fiéis ministros, associando-se com eles. Possivelmente, essas pessoas deixaram a sinagoga e se uniram a Paulo e Silas na casa de Jasom. Não há salvação sem integração na Igreja de Deus. Os que são salvos devem ser batizados e discipulados. Não há crentes isolados. Pertencemos ao corpo de Cristo. Estamos ligados uns aos outros. Somos membros uns dos outros. Uma pessoa salva precisa se unir à igreja. Ela precisa declarar publicamente a sua fé.

    


    
      A resistência à pregação de Paulo (At 17.5,6)


      Não há pregação do evangelho sem oposição. A luz incomoda as trevas. A perseguição em Tessalônica não teve origem política, mas religiosa. A oposição não partiu da religião pagã, mas do judaísmo. A motivação da perseguição foi produzida por sentimento e não por entendimento. Os judeus perseguiram Paulo não pela sua pregação, mas o perseguiram por causa da inveja.


      Os judeus invejosos usaram os métodos mais baixos para perturbar o trabalho evangelístico de Paulo em Tessalônica. Eles subornaram homens sem caráter, arrancados das fileiras da malandragem, para perturbarem a ordem social e promoverem turbulência entre o povo, com vistas à prisão do apóstolo Paulo e seus cooperadores.


      A inveja é algo tão maligno que leva as pessoas a usarem os métodos mais perversos, a se aliarem às pessoas mais perversas e a tirarem as conclusões mais perversas acerca dos homens mais nobres, os obreiros de Deus. Paulo e seus companheiros não estavam transtornando o mundo, mas transformando o mundo. A mensagem deles não provocava transtorno, mas transformação.


      Havia dois cursos de ação para os acusadores: a assembléia popular, demos, diante da qual podiam ser levadas acusações e os magistrados, politarcos, os oficiais não-romanos das cidades da Macedônia.23 Os politarcos eram uma designação dos magistrados eleitos das cidades livres, distintos dos pretores das colônias romanas.24 As acusações chegaram a ambos os fóruns. Os missionários foram acusados diante do povo e diante das autoridades. A acusação foi pública e também privada. Foi popular e também política.

    


    
      A acusação contra Paulo e seus cooperadores (At 17.7-9)


      A acusação contra Paulo e Silas era muito séria: “Estes que têm transtornado o mundo chegaram também aqui, aos quais Jasom hospedou. Todos estes procedem contra os decretos de César, afirmando ser Jesus outro rei. Tanto a multidão, como as autoridades ficaram agitadas ao ouvirem estas palavras” (At 17.6-8).


      A palavra “mundo” usada pelos acusadores foi oikoumene, que significa a terra habitada conhecida, ou seja, o Império Romano. A acusação geral levantada contra os missionários era que eles tinham causado “transtorno” (At 17.6), ou seja, uma sublevação social radical. O verbo anastatoo tem uma conotação revolucionária (At 21.23).25


      Os judeus formalizaram uma acusação política contra Paulo e seus cooperadores. Eles acusaram Paulo de sedição, de alta traição e de conspiração contra o imperador.


      John Stott diz que é difícil exagerar o perigo ao qual estavam expostos, pois uma simples sugestão de traição contra os imperadores muitas vezes era fatal para o acusado.26 A acusação dos judeus foi clara: “Todos estes procedem contra os decretos de César, afirmando ser Jesus outro rei” (At 17.7). O termo grego traduzido por “outro” significa “outro de tipo diferente”, ou seja, um rei diferente de César. Como a ênfase de Paulo nesta carta foi a segunda vinda de Cristo, os judeus e os pagãos incrédulos não entenderam a pregação da segunda vinda de Cristo e concluíram que Paulo estava pregando sobre um reinado político de Cristo na terra, conspirando, assim, contra os interesses de César.


      A pregação de Paulo pode ter sido interpretada como a profecia de uma mudança de imperador. Havia decretos imperiais contra tais predições. Os juramentos de lealdade a César podiam ser considerados como exigências dos seus decretos, e estes seriam impostos pelos magistrados locais.27 Assim, a acusação contra Paulo e Silas era de fato incendiária.


      Por ser Tessalônica uma cidade livre, qualquer sedição deixava seus habitantes sobressaltados. Roma lhe tiraria esse direito se houvesse qualquer rebelião ou traição. No ano 49 d.C., o imperador Cláudio expulsara de Roma os judeus por causa de um tumulto a respeito de “Chrestus”. Há dúvidas se esse “Chrestus” era uma grafia errada de Cristo. Se for, como muitos sustentam, então isto constituiria razão bem forte para perturbar os habitantes e as autoridades de Tessalônica, quando dentro da cidade se encontravam seguidores de Cristo. A simples prédica de Jesus como o ungido de Deus era de natureza explosiva.28


      O escritor John Stott afirma que a ação dos magistrados cobrando fiança de Jasom provavelmente não se restringiu à simples cobrança de uma fiança. A expressão de Lucas se refere ao oferecimento e concessão de garantia, em processos civis e criminais. Eles obtiveram de Jasom e dos outros a promessa de que Paulo e Silas sairiam da cidade e não retornariam, ameaçando com castigos severos se o acordo fosse quebrado. Provavelmente Paulo se referia a esta proibição legal quando escreveu que Satanás não lhe permitiu retornar a Tessalônica. Esse expediente engenhoso colocou um abismo intransponível entre Paulo e os tessalonicenses.29

    


    
      As cartas de Paulo à igreja de Tessalônica


      Quando Paulo saiu de Tessalônica sob um clima de intensa perseguição, ficou preocupado com o futuro da igreja. Não descansou sua alma até encontrar-se com Timóteo em Atenas e saber que aqueles irmãos estavam firmes na fé (1Ts 2.1-5). Paulo nutria tal amor por esta igreja que chegou a dizer: “Sim, vós sois realmente a nossa glória e a nossa alegria!” (1Ts 2.20).


      As notícias trazidas por Timóteo também sinalizavam alguma inquietação. Paulo, então, escreve duas cartas para corrigir esses problemas. William Barclay sintetiza esses problemas em seis pontos:30


      1. A pregação da segunda vinda de Cristo havia produzido uma situação anormal (4.11). Havia algumas pessoas na igreja que deixaram de trabalhar e abandonaram seus empreendimentos para esperar a segunda vinda de Cristo, numa espécie de histeria expectante. Paulo escreve à igreja para corrigir essa prática equivocada.


      2. Havia confusão acerca do destino dos crentes na hora da morte (4.13-18). Alguns crentes estavam acreditando que se alguém morresse antes da segunda vinda de Cristo estava em total prejuízo em relação aos vivos. Paulo escreve para afirmar que os crentes que morreram no Senhor não estavam em desvantagem em relação aos que estiverem vivos até à volta do Senhor.


      3. Havia uma tendência de desprezar toda autoridade legal (5.12-14). Os novos convertidos da igreja de Tessalônica estavam transformando a democracia grega em um risco para a vida cristã, pois tinham dificuldade de acatar e obedecer às autoridades estabelecidas na igreja.


      4. Havia uma tendência à recaída na imoralidade (4.3-8). O mundo grego estava eivado de sensualidade, a promiscuidade sexual estava misturada com a religiosidade grega. Esse ambiente de impureza fazia parte da cultura dos tessalonicenses. Paulo escreve para ensinar a eles que Deus os havia chamado para a santidade e não para a impureza.


      5. Havia um grupo de resistência ao apostolado de Paulo (2.5-9). Havia algumas pessoas que acusavam Paulo de ganancioso (2.5,9) e outros que acusavam Paulo de ditador (2.6,7,11). Paulo escreve para defender seu apostolado e mostrar a eles que sua postura entre eles fora irrepreensível.


      6. Havia sinais de divisão na igreja (4.9; 5.13). As disputas internas ameaçam a comunhão da igreja nascente. Havia falta de amor e comunhão entre alguns crentes.
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